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ESCRlPTORIO--RUA Dl LAPA, N.
'�

PROPRIEDADE JOSE' DA SILVA CASCAESDE

TYPOGRAPIIlA--RUA DA CONSTlTUIÇAO
"

Nesta officina aprorn ta-se obras e

d Acha-se este estabe lecimen t» em c.indiçõ.,s d" Iornecer mensa lruen-c incertos 1I1uitJ mais barato \1 que
na tanoaria (h esquina. Preço de te 80 motos da mais su per iur cid de in ir iscu, e quer ando o seu proprieta-

f d rio, abaixo assig.iado. vender mui t», recorre ao moi.i de vender barato,unl'-'l. pipa ,HTa a de arcos novos

6$000 réis, e outras obras miudas por isso, rl'ora em diante, () preço no estabelecimento é de 14$400 o moi o.

tumb-m baratas em proporção. Qual- .. ? mesmo se cüm.pr·rllnctte a mandai-a a q a a lquur ponto deste m u-

quer freg-uez que precisa'r oe um nictpio precedendo ajuste.
.

barr i I com prest-za vá nesta tu- CaunHo Lones d'Alcantara,
'�.� . . .......!, I -·1 .. j '. -.';'

�"!�;j\;s�ltle �e, i:liJrt/lliLd, '-�q meuos

tl(�I' NÃOHAMAIS P�NE��--NO��-H�----' --:-�-
- -

FROTESTO
Não se (>;,ganem ... e na rua do

L' 1 P d
'

t
' Deparando h'lJrJ CI)[1) o annuucio,

. UIZ l e e!"o a r tis a OUI'IV9S "

Senado de fronte do barbeiro,
I I hi li t d' I"

no Jornal do Commercio, ria vendaT_-

aCla-se la lia o pal'a avalClr e , , '_

Augusto Limas & C a

h'
.

, d b 'li d a s casas a rua da Cousti tu içã o [H,
--------------' recon ecer ]()[iiS _e ouro e, ri ian-

70 p 70 A no qual �e declara queCHACARA te. Exerce e�te mister med in nto r'a- ,

"
.

1 'fi - as d i tas ca sn s tem q u iu tu l e abO'ua. o
soave g ra n caça0. , '_ ...,'. ., , , ..

M d ffi
'

13
abai xoa ss-gna do jl[l'te,t.1. cintr« �e-

u OUSUitO clnapara on. "

sl h tI'
,

1I
•

t
-

d
me a nte venu.r. vrsto que o q u int.a

onc e esp8ra mel':cer a pro ecçao ()
e agua pertencem a cazu n. 7,2 de sua

rcspei ta vel pu blico. '

.

I I
_ propne( ar e.

13 RUA DA CONSTITUIÇAO 13 Christooâo Nunes Pires,

'o <(jornrd do Commerl-I
cio» vende-se nos seguin
tes pontos:
r Praça elo mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de
Luiz CamiUo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
TANOARIA DIABO A QUATRO

RUA DO SENADO nl FRENTE AO BARBEIRO

Vende-se toda ou parte da chaca
r a da rua Formosa, n. 8, com um

excellente prcd i« para moradia; t r a
ta-se com Caetano Nicolau de Mou-
ra.
v,

_ •• - __ o •• • • _

,

NOBRE'ZAS PRETAS
M!lFP -,. a. == ate. e ...

GRANDE BARATILHU, SE:VI
lJE

COMPETENCIA, NA LO.JA

TANOARIA DO COMMERCIO
RUA DO SENADO, ESQUINA DA TRAJANO
E,ta i1lltig:t otlici n.: con t i n

ú

a a
servil' ao publ ico fJ aOs Sr-JUS fl'egue
ze-, f;jzpndo toda e q u n lque r o brn
que lhe fôr con cervn en te: acaba n 1"
para isso de receber, il'estt-s u lt.i nu».
dia", um sor t irneuto de ferr;}g'e[,:.;,
madeiras ('e lei.prnprias para o;,; 1.:,,

baJho:,i da dita offlciua , F",rú (1', r r.
em diante, UIll a ha ti men to dt� lCo o(J
no» SC-lU" IJI'eçoC'.

João de Deus do N. v iuei«
------------------------

MOIíO DVi)OSlJ'(\ 1)1} !'."(i\�.
� ,'1)1'''(

1\' ui .,'<li L v:\"\,,rllr-'I, l.lJIIL!I\
DO BITTENCOURT

10 RUA DA OO:'\STI'l UlCÃ..O 10
Vende-se " .linhei ro:

,-

Botius e X botas pretas para �e

Ilhllra, 3$600 e 4$500; sapatos par,.
senhora, a 6$,7$, 8$, 9$, chiques;
botuias de I)(!7;.I�, ro e c"rdrlVãlJ para
homem, (1$,

E muitos outr.is calçados qllo ven
de-se por pl'eços b:iratis�inlos.
E' ver pllra crer.

FARIA & MALHEIROS'

FOLHETrM Ro-a mandava a fll h. pala a rua, l lheres juntamente dell:lixo do ruas

e, se el la voltava sem dinheiro, a m» tect o. Antonio Flore, lucta va

Merca-tudo e a Giganta cha rnu vam- com e l les t.ulos.
lhe gulosa, e quantos nomes lhes Afigurava-se-Ihe que o ernbru ta
suggeria a sua desrnor a Iisação e o cimento rI'elles era tal q ue (IS fizera

O SEll,O DA MORTE
seu desespero, pondo-a fór. da por· peiores que as f'ér as, p'lrqufl e l l u s
ta }Jara que li fosse arranjar. amam e defendem os filhos, levando

Uma H:) pessoa se c ppunha a esta o extremo d\esse amo!' ao sacritieio
exploração infame que, não olhtiln- da pi op('ia vida.
te a vigilancia da p.llicia. eada vez Muit,ls vr"zes Ú H()ite, qualldo l'S

�e vai desenvolvendo 11Iai� no cflntro tav'l na lutllt:l, i:1. lú Pl'()(;ul'al-n a

da Lisbo:l miserave!. H""inlt,l. toda cli()['o�a para qlH� lhe
Essa pessoa era _<\ntonio Florus, dés�e algum dinheiro, quando não

Não era tão profundo () seu abati _

moiam-TJ'a eum pallciHLts se fosse
mento moral, nà() nllstant8 haver pa\a casa S(!�II elle.. ,

passado ja ppr tantas ()'radaçõl�s. que
} [:trllllO 1< lores la I.lle <l1';';jIlJava

\) levasse a taes extl'e�lOS Je pel'ver-
um�� vez% () que P(h.):!, llliutras,

Qa-() quando não tinha dlllheil''1 para lheAnjos cabidos v •

I
'

Elle opp�nha-$B abertamente eon-
dar, I;� ell,e pl'oprio RcoIT,panhal-<I,

As queixas da visinhanç;l (opeti- tra n i" 1',;"11) pro,:ednr de Rq,a. por
Entao e qlle I,S !';tlbl)� t"I1l<lvarn

"
. I "'11' " ,; . f'll i' UÚ) a'pectfl hlllp,aç'ldol'.am se a tono o ln,tante, e (I reger rI!' co 'c C .. d,l:l,I.11 qllU a I 1a ;lnr as,.;e

" .

já �stava c:\Tlsado de as ouvir e con- na véldlag�m da, ruas, ii toda hora ·�9uella c(,t�a dlr-se-hl:L um eovil
veneido de que nao acharia maneira do dia P, nO,lte. de rancho com rapa- de feras e"f<lllllada8,
de as fazer cessar. I ngas de ma nota. O argllmeuto principal r!'ellág era
Quando a fome visitava as vez,;s Havia pOl' eama (l'isto raH,os, em ii flltllP, uma perfeita nlPntinl, por'-este,; misel'avr i�, pediam a Rosa que que vinham intl'<lmetter-se a jl![e}'ca que realmente de que sl�ntiam a fal

fosse ler com o das melenas para tudo, a Giganta 'e o marido, II !lo- ta na di.! vinho () aguardente da
lhe dar alguma cousa, ma� por ulti- mem das castanhas assaclas no maio l'éle e mais b .. rata, e não denu1 1.em I'sse ja cahia, e lançavam forno, qUH realisara emfim aquelle comida sub�télf)cial e sadia, do que
1/0 das criançaS. seu ideal de viver com as duas mu- já traziam o estomagCJ d'lshabituado.

\

LEITE BASTOS

PRIME��,A PARTE

A MÃE

CAPITULO IV

a 1$200, 1$400. :2$000 e 2$400 () covado. Superior g,lrgorflo
u m p8queno toque de mofo, ii 2$500 (vale 4$000,)

preto, com

Uma noite f"i tal a rle,.;ordem q n e
a policia teve de arr.lI1:bar a por ta e
levu r tudo d'alli para a e- tação.

O rua rirlo d.. Giganta havia que.
brado a ca beça a Ali too in Flores, e

Rosa, no" accessos Illucosl!la embria
guez do odi o e da embria�lle7. da
clgll;l rrl�l'lte, cilrTPr:l p:lr;1 f�llp. ,Ir.
mada dI" U III g-a r ro, cllpgallclo a i illh
a f>lIlnITilr·ih·" u'um braçn,
Hosillha havia sido il pomo da di�

cordi'l, p AlItollill Fln!'ps tinha .. [i';

ameaçildfl di' a levar c(llllsigo e <';,1-

hil'deca�a.
O' diabll qlllJ t li rli';Stl.;le !

A Itlãi pr"le,:lIJII em IHllJ18 dos sell

dil'eitns. U:' dun"rl'; !'8elarnal'arn ""ll
1l0llie d"s �(1'1" 111t.l"l"i°,';,-,,);, porque a

Rll.;illlLI pOlii,1 :.inda til'al- '.; da Illi
seria (, Iillc·q:tr,,1' alguma fllrtlluií
q ue fizesse él fel icidad •• d'elle,; t"clo.;.

D'este [ll"do Antonio F:o!'t!.; ilngll
l'aV;t-:,e·ll18s UIll hr!l'ã,,) qiir� "illlla
[,ollbal'-llieSll",�ll the,,;ollro. lllll 111-
trLl�l) que lJão tiídl<l direito algum
para exerCHr �()l;l'e lIQU,-)}],1 miií
tammilr,ha tyrarnrjia.

O qne mais os exacerbava r]ep()i�
de tudo isto era verem a lambisgoia

VENDAS A DINHEIRO---,A VISTA--

FABR CA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

80
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�.����:��
lEO"OOlDO DINIZ Rerue.lio iusta ntaueo p�ra t da� tornar conhecimento da petição, 0:1

I,

r r;:XPED!EN'l'B DA :oE(;RETARIA I" _

a� [n�\ll'lstias, esp-cia lmeu te pUil parte que C1Z respeito á execuçaoC,,jloca den tes peles mel hores sys- 'O' 2'-' d 1"
'

.

DOR.,1:_",,/,�"i la 'e <evercrro ela sentença, pois que, esta devet(;ma" trabalho gll'al!1:id" 1,0:' mui- E_,.._)

, "Ao Exm. Sr. coronel vice-presi- ser promovida perante o poder ]'u-tl;� a nn os
A d t daR 8 d (gU'l'LHO.) r1tlllte, co l locarlos (I'·lol1leo\IDrl, ven a em 1)' c,_' a,' r ),j' "',

dente da pruvincia.m. /1:5, propon- diciari», unico competente p:1ranada d e i x arn a desej.i r. qUI!r em bel- ------.
_

. -I do a divisão da r,'rgu8zia de N. S. fazer a restituição de posse pelalezu , quer e iu ni tu r.r l id.ule, quer CONFEITARIA E REFINAÇAO cI,a.Conceiç,ã,o.em Ll�is districtos,pO- força em execução do julgado proI}IO sol idez .

Chumba-os ii ouro, plu ti n.i e 0;,0 IP'JíER§ll<:WJE:I�l�NdÇ'S!.. liciaes e indicando os respectivos ferido,
u rLificia l . Completo s.nt.i men tu de r11><.:e" a�- limites, bem Gomo os nOlncs de

Preços aO a lca n ce de todos. s: caros n,(in;lr!o e gro,so, vin hos. o cidadãos idóneos para os cargos de
2G LARGO DE PALACIO :?G quo b;t Ilo ma i s C()�lf.J!'tCl\'I:)l:td r�s- subdelegado e supplentes.
-------------------- t\lrnilgo; preços b.u-atissirnos. Ao capitão commandantc da

ARMAZEM DE MOLHADOS ?) lUlA TltAJANO 5 companhia policial, trausmiuindo
No antigo a r ruaz e m do A, C. �l)el J, A, Fortilho Bastos, copia do officio do presidente da

& Fí l b o. en c.ru t ru-se sempre um
-------------------

carnara municipal, pal':1. que se sir-gT<1I;tle sort i men to do g-elJero.; seccos " .. " I'E SEI'UI10" l[IRI'fI'IO' E l'EI)P'L'�'I'PES .

C' tJV!l,- ,1'11.\)' • ,J l 0 II! II J,
. ur:.,. ,\,

\'a pruvidcnciar sobre a n�.l) conu-fi mul hu do- etc" etc: <l preços ra-

z.m veis. ! NOVA PERMANENTE nuação dos abusos de que trata, e

A-lO RUA DO PR1:--lCIPE lO-A E,tilbiJ!PC;lL: 1111 Rio dr� Juueiro, com relação ao guarda Zeferino
Ernilio Iiaihsack, seg'UI"a lllllrC"'\lll'\;I", pl'edirh. e n a- Cordeir(J, inflingir-lhc o castigo de

-------------------------- --------

v ios, a jl1l"IJ murl ico quo Iór merecedor.OFFICINA DE mARr�ORISTA Ag'r,llt(�s lle ..;t.<l cidade: Ao presidente da carnara muni-
N'(;,;t,1 Gel:,>1 aprlilnpta S(; obr as, JOAO DO' PRADO LE:VlOS & C cipal, declarando, em resposta ao

corno sej a rn:
1 1 -�MiI'\! n.1H;f)Ef�f! �E' f'�O! li"!", ""L seu officin, que acaba do remetter-

Illsr;lipçõe, lHa- Di1»III[.I!Hn I"" U uA ;.; I
'

t o (e) baixo ['(c'levo se copia (este ao capitãn cOl1lman-

M'(IlU1I18IJ!:O" Vt';lld8-Sl' ii" caQS IIR, 70 e 70 A, Jante da companhia policial, para
da ru a dil Consti tu.çã». telldl) >1 J,Hi '1' ',' n'

.

Pyrall1ide:; pr()"Il cnciara respel.ll e 111 mgll'mei r.. (1l'gocll de .','C";IH e 11Iolh;Ir!OS
Z f' C '1'

.

E-Latl1":; Letreiros
I' á praça ",e ermo ...ornerro o casngo

d qUe:) t.uub-ru YP11dll :'Jl, (j a II ti m a

Escadas C;OlTI dezraus e I 'I clu',l merecer.� para 11'1"1';1. i a , c.nu I.jlílnta (J ;lg\l;l ...

pi-tl'il l.rv.i r . () pOIlt.O �(Ir I IH>�'()cif) e Requerioienio despachado
ex ce l l eu t«. '1'1';,;1:\ s o na" niesmus.

Cl N I)'
.

iristovão 1 unes .II'OS, qLlt3l-
I .........��"'"""'�''''''''''''''''-:''''''''..._� xando-se de que Antonio J. Dias

Adla-s,e
aberta nest�t

fOlha.
uma

I
da Fons,eea pl'cten,

de a,?SenhOl'ea�'seeçrlU ele annu,ncz,o-s 2spe- se de parte de sua propl'ledfl.de, nao
C';:-&33, atú 10 lillhas, par}'Se.l��111 obsLanll� "a eXlst'el!dia cie L�m� sen-

Il' I I
'

I
.

'I
tença dD Dr. JUIZ de direito ela

PU) lcaUilS ( larlLl,mente, pe a 11151-
tcomarca con ra sua erronea pre-

gnificallte quantia de 2:)000 mon- tenção: que ameaça ao sllpplieante
saes. e aos trabalhadores ele urna cere<t,

Receue-se assignaturas, que pó- pelo que pede que assista a esses

trabalh()s uma furça policial, e sejadem CI)Il](,)�;M em qualquer dia, ad\'ertidu o supplicado e compeIli-
malS tt'rlninam sempre eom o do a assignar termo de segllrança.
mez. -Despachll: Ao Sr. delegado de

Do secretario

H. vV. FISON

Ao delegado da capital, remei
tendo, de ordem do Ex.m. Sr. Dr.
chefe, o titulo ele nomeaeã:.J do ci
dadão Cypriano Fral1cisr:'o Noves,
para 3' su PP len te elo subdelegado
de Cannasvieiras, em suhstituicão
de Manoel Luiz Alves ele Brito, ;1ue
foi exonerado, pela incompatibilida
de em que estava com I) respectivo
escrivão, que é seu tio.

Ao delegado de S. Francisco, de
clurando, de Melem de S. Ex. o Sr.
Dr. chefe de policia, que fica sci
ente elo conteúdo ele seus officio e

telegramma, relativos ao assalto ele
indigenas, á povoação ele Jaraguá,
e q ue a respei to en tendeu -se com

a delegacia do Paraty, á que per
tence aquella localidaac.

Ao delegado da capital, passao
elo ás suas mãos.couformo deterrni
nou O' Exm. Sr. Dr. ehefe, os ti
tulos de nomeação dos cidadãos
Jo�é Ilo.drigu.0� da Silva e FraJíci.so
Maria da CUllha, para subdele�(ld_o
e 10 supplente da treguezia de Can
nas\'ieiras, em substituição de Cos
me Damião elos Santos e João Cli
maco ele Oliveira e Silva, que fo
ram exonerados, a seu pedido.

La v at.rr i os
MeZ;l�
Conso l os
Cruzes

8::>
marmore, etc.

RUA DO PRli\'CIPE 8,)

supel'i"r, 11I'c'pnca 1'1, PI'0I11P[,l par,
lFt1, em lal IS dI 11111"(;8 '\L1;l� li\.Jl'a� a

,�""

';)O()\'T'��", 1:J01<'i
li tyT-al

ATTEt�ÇÃO !
Vende-se macl,'\ra ele cosLtrlinho,

a 8$000 ii cluzirt, s(�m e,colha, Rua
do Principe n, 50,

Dia 26
Foi posto em liberdade, por 01'

dem do subdelegado, Joaquim Ro-

da rapariga tomar o pi\rtido con· 1 p;lpO f"itu, pai';: fi'lzl'r jUotiça di- amentos, queixumee, nem r3 guin, ração como que o (luebramento ele
tral'io á mãi, "eitiL cllos dos ataques nerI'0S:,S ele que tl;dos o:,; laços que o prendiam á vi-

N 'i t b,(ll1 fi I', d'I"SI"_.- OllVill CIIIII PlltlJll�i:1Sm() as alle, Ros,\ fOI aco'''mettida no� acces�os da.-[ ãn por p.� .,er -

lhe a il!lel"ca luelo, gaçu 's ,;,.1 Ailtr)ltl<l Flllre', e, qUCillrlo :Ia sua terllura materllal, Uma proful1ch tristeza enlutava o

ffi \. a, 11I1111tei'l's [ll'ptt'llrllilln cOlltpstar O regr,'rlM. O digno rf'gpdor, como peu esperito dOfmtio, despertandoA Giganta ii rmava que hntlllllO

Flol'8s lhe dera coca, alglllll:ls 1I'''']1as, tHlfnr(ll�ia-sp, lllan- dep()i� Ille r;hamal'am os jr1rnaes, n'elle idéas sombrias e lugubl'es.
dava-ils calill', ,lllle:lçandfl,as com I, conservou-se inexoravel a tod:, a aI AporJerál'ê1-Se d'('llle um horrol'
AljuJw, tura alevantada, GOUI (� e indepe:l- profundo por todo o seu passado, e

-Ora as;;a! blll!JPI([ Iii �p come donte, de nlfl lntpgerrimo (" éln,ter" experimentava os .:;ffeitos do subito
pão I exclamavam ellas prnfllllrla- magi"tl'adiJ, conscio da .illsti�'.a el"S despertar de um sonho terrivel, de
[D(lOt.» iilrligWlrJn.S. �elh actos. e cego a toda" as consi-I vm pesadelo affiictivo.
-Sirrl. I,,,i,, já as alTanjo. deraçõI-)s que nãD _fossem as do res-I Fugio rl'aquelles si tios de Alfama,
E, as,'umintlu llldil a Sua alldori-I peIto

e obedlenCla a lei,
qUI� se lhe afiglll'flVam agora como

,�,de, ordelluLJ 1:1 Antunio FI<)l'e�que IlllnJ()rtali,()L1-�(-) 110 bair'r� e arJ- que U::l vasto cemiterin pOVOi'lrJo (:efiZH,sH prll' (;,C!'lpt/) a SUa (t(leIXa, qUlrlil :i:l llI1pl'en:=,a pel'lOt!lC(\, de m8mOrIa� funeLrr"s, moraria sombna
Illilll(L!nr!o em sl'guida que RosiniJa que ellll era leito!' COllstante e col- de um montão ele mort()�, que por
fosse cieposltad,\ em casa d" cabo ge- labocad,)r lIoticioso, rLreito à plJst.e- horas perdidas da noite se erguiam
I'al, até ser mandada para um asylo, ridade, se ("lIa um dia viesse a liCCU- da fria cilmpa para virAm atormen
e'l mili, as dUaS outrils m\1lhel'P�,irJ- par-se dos !,pgedores henenihito.; de tal-:; com as SUHS visagen� sinisb'fls.
dnindo talllbem o lI1ario]ãu do IIIH- Lisboa e �eu termo, nos fins do sp- Cada urna das pessoas com quem
rido dét Gigilnta, todos (llltoacJus e re- (.;u10 dezenove. ahi cnnvivêl'a, era um fantasma que
meu idos.ia d'alll para o poder judi- N'esse trIpsmo dia Rn�a, a J.1!ler'ca- I) seguia por toda a parte, era um"
(.;iario, SPIll mais apello nem agcfra- tuelo e a Giganta entraram para () remorso vivo que nunca o abando
VO.

"

Aljube, e o marido da Giganta para nava, de dia, de nllite,a tona a hora,.
O Caú(J elas Tor'/nenlas, que era a cadêa do Limoeiro. em cogitações fatigantes, em sonhos

urna especie oe poder eJ-8cL;tivo do Ro�inha, dous dias depoi:', ,era re- tormentosos!
lião bairro, foi logo ch;llfIac!o a toda a ceblda no <.:ollegio ele No�,.:a Senhora
mil pressa paril ela!' cumprimenti) ás 01'- ela Conceição das raparigas abando-

dens do rugedol'. naclas.
Não valer;.m sl1l'plir;as, lagrimas, Antonio Flores sentio ll'e�;t:� sepa-

O marido (·arre;..:'açuva as mangas
da suja camisa, cl1Pia'i de ll1,lncha�
avinhada:" e inclbl'il as Innlhere,
a que nze'selll justiça por sUaS mãr,�,

No dia seguinte foralll à pre,ençil
rio r'8gedflr, g'le ('['i! aillch aqu,..d!e
mel'ceeiro i nflue'nu.> do eleiçõe" e

que se gabava de ter a [regtleZH\ na

palma da mão.

QL1e inferno aqllel1e !
Com que e3tranheza e a;:sombro r

elIe se revia no fundo das suas mise
rias!

o h'llllem já trazia os nu � idos
cheio� de qneixas cuntl'a a imm'J
raliclado rl'aqllelle:s seus (.;ompa l'()
chi,UIJlS, e p:IJ'(�cia rl"j,ta vez di,

pOSLO, Ilão a illlitar I) jlllZO de Salu
mão com rpspeito úrluella rnãi e

aquella filha, mas ClGabar de vez, e

por um g.dptl de Jllestre, como elle

challJava, com aq llr�lla grancltJ pouca
verg'lIlh,".
D'ahi, eram LllJs p;:tlfes qlle

tillharn V"�.I', que nelll l'alléllIl

réis 1"111 cada eleiçi\u,
E�ta\'a, portanto, dispo�to, de
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'CU:l_ ses chefe c-ifioiaes da mesma (Iue nrnmam o Sr. I'hornaz, SI porI'rJglles c a I va, que se ac Java c e- . e8 ,a ]'ea lSal' .. se· na not-' N. '''J ' , '''. (.
..;-" : "

'- tid� no xadrez da policia. Iões da camara municipal.
-

(li visão. enviam saudações a \enDl.lll a nao e�ll�L C]1ll erl,' o. .

de
Ir '- .

'esterro �I (e 1everüJro uNa cadôa nao houve mOVImento.
seus cunterrane,of'.',.a quem de- i8'83.'

,

JOIN'JVILLE sejam todas as felicidades. Se-
Desta cidade, recebemos a gllimos róta do sul com direc-

Gazeta até o dia 2l.
ção ao cabo de Santa Marta,--Assumi0 o exeroicio de
que ternos ordem de reconhe

seu cargo, no dia. 12 do cor-
ceI'. _ (Assignado]: -- Um ?'io-

rente, o sr. dr. Herrnino Cur- 1gmrtc"en8e. ))

vello, juiz municipal ultima-
mente nomeado para () termo
de S, Francisco.

- Pelo dr. juiz municipal
do termo de J'oinville, foram

Segundo noticia o lIfercan-L,

til de Porto-Alegre, da ulti-
má data, alguns, cadetes que
'se acham addidos ao 130 ba-
talhão de guarnição n'essa ci

,

dade, na noute de 15 do cor
._,

rente, provocaram grande des

� ordem na rua dos Andradas,
distribuindo cutiladas a torto
e a direito, sendo uma das
victimas um reverendo' padre,
hospedado no hotel Itália.

, O referido jornal conclúe a

noticia com as seguintes ju
diciosas considerações:

«Lamentamos que moços
aspirantes a um futuro lison
geiro, procedam assim, des
prestigiando uma classe que
ê o snstentaculo da nação.
"Valentes� corajosos como

são, deviam guardar estes

'predicadoR para combater o

murngo commum, colhendo
no campo de batalha. corôas
de glorias para si e para a

terra que lhes deu o ser.

O militar que jura manter
.-4\. ordem e a integridade da
nação, não deve ,ser o pri
meiro a provocar o povo iner
me, porque isto além de ser

ridiculo, é contra a disci
plina.»

Depois de longa �) ,l)enORa
enfermidade, falleceu' ante-

,

'

ontem, sendo sepultada hon
tem, a sra. d. Manricia Gama,
esposa do -sr . José Leoncio da
Gama, a quem apresentamos
08 nossos pef.\ames.
I -

Na cidade do Rio Gmnde,
devia ter-se effectuad " na

noute de 24, um importante
concerto vocal e instrumental,
cujo producto l:everteria em

favor das victimas d�s inun

dações da Italia.
Tão hurmmital'ia idéa pal'- dauwl-a com um adeus, já que,

1I)a de alguns distinctos e phi- infelizes, não conseguimosI

�

O._f.ntropicos cavalheiroR, e a vel-a de perto. s rio-granélen

No paquete esperado ho]e
da côrte, deve chegar o exm.

sr. dr. 'I'heodureto Carlos de
Faria Souto, presidente no

meado para esta província.
DESORDEM

SDCldS.

2.· Não me consta que façam
parte da sociedade inrli viduos, qlle
obrigassem n SI': Thomaz a presa
giar um cccth.a.cl.uerno. na cadeste dia achava-se a divisão
verna de Plutão.

de evoluções ao mando do che- 3.' Tambem afianço que até ho
fe de divisão Joaquim Fran- je nenhum sacio se portou incon
cisco de Abreuna lattitude :31 o venientemente, tanto em publico
50' S e longitude 51" 30' O como nas reun,iões. d,a sociedade,
G T • '

•

d' 1 _ pell} que, as dll'ectul'Ias e assem-reml.,cornoÍlm eleconle
bl' ,"a' C"011'1 [)et(1[1 tes. eas geraes, ume s" �',CAI' a atalma e pharol na bar-
nunca se viram na dura necessiu:i.de

reI,. A sonda accusava 10 bra- de riscar da sociedade o infractor
ças. O vento que era regular dos estatlltos que nos regem.
de ENE l'Cmdou para SE tor- Besta, pois, ao digno cavalheiro
nando-se o céo mibladu. o' tem- aut()r da publicação alludida, e1e-

d
'

.

'

f
. clara!' alto e bom som, o nomepo e agl1ace�r()s com l1Z1S

dos illdividuos que Impelliram-o arasgaf1()� e �lor.lS�)ntaeR. � ba- espalbar impressões desagradaveisrOllliJLrd l'l'lnClplOll a balxa.r, ácerca da sociedade a. qile percomo indicio sério de máu tenço.
tempo dos qual1rantes de SE Venham esses n()mes á <1is- ...... bM,��
e SOo Orçamos para desvial'- cussão, porqlle, eu e tantos soei os
mo-nos de nossa terra e sau- qoe não cedemos a. palma a nin-

O'uern, quando se trata de--clln- Vende-se telbas de I'

�erva!' a reputaçã() de nossas fa- qualich,c1.c, na rua du
I d S S) i B 1 d \ d .,lOS qne, á pe-milias-(com [cença e," ""'1' � o]3-'e h.nrr

seremos interpretes dos sentimentos & C. ersas pCSR()a�, o

Chegou houtcm a noute do sul
o »aquete IT7�O G7�Chnd9.

pronunciados Miguel Soares
de Oliveira Cereal e Juaquirn
Soares Carvalho, corno incur
sos no art. 121 do cod. crim.

OBSERVACÕES METEOHOLO-Ú

GICAS
Dia 27, ás II horas ela tar..,..'
Barumetro 763.9.
'l'hermcmctros: 'Illilli,no 2G,0,

maximo 28,8 .

Céo encoberto vento N, intensi
dade L

MISSAS
Foram liontem abatidas para

consumo da cidade í O rezes.

Hoje, ás 8 horas da manhã,
na igreja da Ordem 3a de S.
Francisco por alma de Can
dido Machado -Severino. Pt:BIACACÕJ�S li PrJUU10

"

o vice-director
JOÃO Pl'RRlRA Vmu.

Vice-con$;olado de
Portugal

E1l SANTA CATHABll\.\

Em virtude do art. J 3 di) regu
lamento consolar portuguez, COI1-

tinúa a não se saber onde é o vice
consulado de Portugal n'esta pro
vincia, por não estarem collocados
os escudos das armas portuguezas
no predio em que suppõe-se estar
a chancellaria.

E contiuúa, apez:l.r disso, no

exercicio elas funcções eh cargo de
vice-consu! o cousul honorario Bo
cha Paranhos! !

Continuará ainda por muito
tempo este estado de cousas? !

1\1ui!os pari u(juez es.
_________...�!Si3íII17m=m-

I)E'JLARA.QÕES
\ 'li�llll 1,'1, [\ qJ I j 11. til L

O abaixo assignado, retirando
se temporariamente da provincia,
pede a seus credores o obsequio
de apresentarem suas contas para
serem satisfeitas.
Outrosim, roga a todos os seus

devedores o favor dp ,,::drhrcr,',
lambem seus del-itos. no menor

praso possi vel.
Desterro, 27 de Fevereiro de

i883. -F[. Lc.r-iet:

ANNUNCIOS
nu 4W -_ l'&

No dia Iode M<U'('o, na i-
. ,

j, J)( §. C. Diabo fi Quat.rogreja Matriz, as o horas (La
.

.
_

manhã. em euffrasri« da. alma ,Lendo bOJ� un�a publicação a�-,

"

, .":. signada pelo Sr. 1 hornaz A. de Oli-de Joaqnim MOI e11 a dos San-
veira, na qual este senhor apreseu-tos.
ta as razões que o demoverão a re-

nunciar o mandato de director eO Artista do Rio Grande, reti: ad" de socio da S. C. (Di.a-
00 a QUJ'7Jt7�0, cumpre-me de
clarar o seguinte:
1.' As propostas ultimamente

apresentadas, a que se refere o Sr.
Thomaz, furão approvadas em as

semblea geral convocada, pela pas
sada dircctori, tendo comparecido
a esta reunião ruais de sessenta

em data de 20; communica aos

seus leitores () seguinte:
« Em urna garrafa arrojada

á costa, recebeu () sr. C0111-

mandante da praticagem da
barra desta província a se

guinte carta, que oxtrahunos
da parte mari tima de hontem:

- « Bordo da corveta N i

thertn}, 9 de Fevereiro de
1883.-A's 5 horas da tarde t

D. Leupoldina Moreira c

José M(�reira d.os �antos Ma
gano) viuva e irmao de Joa

quim Moreira dos Santos, Iallecido
a 24 do corrente, agradecem pelo
presente á todas as pessoas que a

companharão o sahirnento, até o cc
miterio publico, e, com especialida
de, se confessam S1l111mamente pe
nhorados aos Srs. Mano"! Francis
co dos Santos Magano c Manoel
Machado Cotta, que assistiram
aos ultimos 1I10mentlls de sua exis-
tencia.

Rogam tambcm ás I ,cssnas Je su:1.

amizade e pal'.en tes ti) fi nad t) () ca

ridoso obsequin de assistirem á mis
sá que, em suffl'agio de sua alma,
mandam rezar n@Y-dia i' de Marçn,
ás 8 horas d:l mau bã, na igreja
Matriz d'esta cidade.

TELHAS ";[]]'lljUe
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ATTENÇÃO!
Vende-se uma chacrinha com

caza dentro, tendo 8 braças de ter
renos de frente com tOO mais ou

menus de fundos, no Matto-Grossn;
quem deejsar comprar dirija-se a

Manoel Can talici o Gll imarães, rua

de S. Pedro, n. 17.

Peitoral de Cereja de Ayer maes.

Trata-se com Christovão NunesP,IRA A PRO)!PTA CURA
do tosse:" d efluxns e Pires, rua da Princeza n. lG.
constipações, hronchi- . _

ti". cn l arrho pulmo-
11(:\1', a tisica pulmn
nar no gl'ÚJ iueipivu
le, c para proporcío
ua r al liv io o so(:ego

'. 3"S doentes da tvsica
ou tubercutr» putrno
nuros, mesmo 110 «stn
rio ma is arl in nta do
desta molestiu.

A proter.çào (f Ué
proporciona aos (fUO appticão 11 tempo esle me

dicamento nas molostias da g(ll',g'lflta P elo peito.
torna-o 11m remed lo do innalcu lu vcl valor' e que
todos devem LeI' ti 1111)0. Seria má economia
não o LOt' em casa, e quem o tiver empregado.
não deixará mais de servil-se delle.
Por lhes serem conhecidas H sua composição

e elfe itos, os rncdicos empreaào muito o PEITO-
11.11. IlE CEREH entre a sun clieute!a , e (' tnml.cm
i nenmmenda do pelo clero. O,; seus clfuitos hv
tenic.is são elo uma certeza absolutn , e curar.'
gnmpl'e qLH� este fim desejado estiver dentro dos
nimites da possibilidade.

'I'rioste, a 21$000 po]' bar-
nca.

ARMAZEM DA BARRICA
nUA DO PH.INCIPE 23

o DOUTOR

JOÃO TELLES DE MENEZES
mudou sua residcncia para a rua

do Artista Bittencourt, n. 4·.

PHEPAIL\DO PELO CRIADADl�- J" _ C- ..A..'Y'ER & (=,l_

Precisa-se de urna que saiba la
var c cngolllmal', na rua Formo
sa n. 32.

Lowe l l, M:lss., E,t,·Unitln".

Vende-se na pha r m acia r]p

R�(_TI�JíNO IIOiií3:iN

15 Rua do Pr iucipe 13

um todas as outr-as d os ta cidade.

VEr\JDE-SE
ou aluga-se uma escrava, cosinhei-
ra; rua Trajano n. 20. côrte; informa-se n'esta typ.
------_.

----------------------------

JfA�RIi;,I\ NM�IONMJ Il� ljll�mU��,
Dl�TILLA�A� E RE�lNA�ÀO DE A��UCAR

DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.
-. CEM SANTA BARBARA).

Este estabelecimento, unico da província, montado pelo systema l0
mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre

da fabrica de licores c distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha- 20

se em estado t}e fornecer ao publico consumidor, géneros identicos aos 3°

da Europa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais 4"

vantajosos.
r •• ._

No deposito, encontra-se a disposição do publico, amostras dos

seguintes productos:
1"'-.bsin1tho §uisso" .t"'uiseltta de Bordeaux"

C1.lIraçáo de .loHanda" et,c.

Na mesma casa, acha-se tarnbem inst'allacla, uma refinação de 30
assucar, cujos appal'elhos dos mais modernos, podem fornecer a pOI'
f',ão de assucar nccessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos da
" 40
provincia. .:}

.

Os propriet�ri�s deste estabeleCImento, não se t�m poupado .a es

forços, nem sacnficIOs para obterem productos de pnmmra qualIdade
e de preço razoaycl, certos de grangearem a, confianp do publ.ico e de
"pus freguezes, garantindo que todos os pcdlclos serão attendIdos com

verg.rllL_ Ill8ro possível.
D',Üli. eral" DEPOSITO:tillhiun VII:", qlL _

rél" 1"1D cad,t eleiç RU \ DE JOAO PINTOE�ta\'a, portanL 1 10

CD 4
PAH!\ LlOUnUCÃo

... .1

3 RUA DA CONSTITUIÇÃO 3
O "baixo ils,:ignado, terido resolvido Llur completa liquitlação de seu

negocio vende d« hojo em diante pelos seguintes baratissimos: preços
Sel l ius, moutar ia pura sen ho r a , ii 16$, 18$ € .. , .. � ..

'
.. "" 20$(fJO

Ditos » » » e0ll1ci'lpaa24$e............ 26$000
Dito, » }) homem a 14$, 15$, 16$ e. . . . . . . . . . . 18$000
Ditos » » » f"zellda su per ior rlH pe l l e de

porco a :35$ e , . . .. . :................... 50$000
Ser igote- l a v radns, mon tu r ia pal'a homem fl , ....• 25$000
Dito,li,;,ls })»>> a , ,.. 22$(100
Dit�)-; com verniz » » »". . . . . . . . . . . . . . . . 50$000
Co rr eame- pa ri! Gil rroça� ii 23$ e ,

'. . . . . . . . . . . . . 30$000
E m u i tos outros ohjectos ql1(� se vende m u i trss imo barato, é.:(J1l10 sej1io:

ha hú-, colchões, chicotes, etc.
O I'reguez poderá comprar a quanridude que lhe cou v i e r , prevenindo

se porem que, o pr eç.: p >1' que comprar um é o mesm» CI)1UO se qu izer com

prai' mu ito s, visto os preços já serem mais que ha ratns.

O mesmo abaixo assignado julga nada d over a esta pr-aça nem fóra

d'ella, jll)['8111 se alguam entender ser seu credor, queira apresentar sua

conta, competentemente Iega lisada , que ser
á

promptameute paga. Outro
sim, chama pelo presente todos O� seus (J,wedores a virem saldar seus de
bi tos, no prazo de trinta dias, contados desta d a'ta, lindos os quaes prece
derá como entender.

Guilherme Christiano Lopes.

dado pelos artistas liricos-comicos italianos

l° tenor" - Sr. E:'auiõt,o Scano
:la dama soprano - §ra. Cleonice Ciarlinl

:ia dam acontralto comica - Sra. AdeJa NagheJ
Artista generico-§r. Ernesto St.ot"ni

REPRESENTAÇÃO INTEIRAMENTE VARIADA
----

••O••ABBA
PRiMEIRA PARTE

Syruphonia •

Leggenda ]J[me. Angot, pela Sra. Naghel
Juanita, jota hespcnhola, pela Sra. C. Ciarlini

lY[a1,tha, aria, pelo Sr. Scano
Petit Due, duo cantado pelas Sras. Ciarlini e Naghel.

§EG1:...TNDA. PARTE

Symphonia
II Barbim'e di Seviglia, cavatina, pela. Sra. Ciarlini
Salvator Rosa, barcarola do celebre maestro Carlos

Gomes, pela Sra. Naghel
Gran duo da celebre opera RUY-BLAS, pelo Sr.

Scano e Sra. Ciarlini.
TERCElfR.� PARTE

Terminará o espectaculo com a sempre applaudida
comedia em 1 acto:
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